
Crise na Venezuela: as origens do colapso econômico do país com as 
maiores reservas de petróleo do mundo 

 

A crise na Venezuela vem ganhando contornos de tragédia há alguns anos. A fome fez os 
venezuelanos perderem, em média, 11 quilos no ano passado. A violência esvazia as ruas das 
grandes cidades quando anoitece. E a situação provocou um êxodo em massa para países 
vizinhos.. 

O país vizinho vive a maior recessão de sua história 

A dimensão do colapso pode ser vista nos números do Produto Interno Bruto. Entre 2013 e 2017, o PIB 
venezuelano teve uma queda de 37%. O Fundo Monetário Internacional prevê que, neste ano, caia mais 
15%. 
 

Em agosto, a Organização Internacional para as Migrações, ligada à Organização das Nações Unidas, 
disse que o aumento do número de pessoas deixando a Venezuela por causa do colapso econômico 
hiperinflacionário faz o momento de crise estar próximo ao dos refugiados e migrantes que atravessam o 
Mediterrâneo rumo à Europa. 

1 - Crise do petróleo 

A Venezuela tem as maiores reservas de petróleo do mundo - e o recurso é praticamente a única fonte 
de receita externa do país. 

Após a Primeira Guerra Mundial, sucessivos governantes venezuelanos deixaram o desenvolvimento 
agrícola e industrial de lado para focar em petróleo, que hoje responde por 96% das exportações - uma 
dependência quase total. 

A aposta no petróleo foi segura durante anos e deu bons resultados nos momentos em que o preço do 
barril estava alto. Entre 2004 e 2015, nos governos de Hugo Chávez e no início do de Nicolás Maduro - 
eleito em 2013 após a morte de seu padrinho político, no mesmo ano - , o país recebeu 750 bilhões de 
dólares provenientes da venda de petróleo. 

O governo chavista aproveitou essa chuva dos chamados "petrodólares" para financiar de programas 
sociais a importações de praticamente tudo que era consumido no país. 
 

Mas, em 2014, o preço do petróleo desabou. Em parte devido à recusa de Irã e Arábia Saudita - outros 
dois dos grandes produtores - em assinar um compromisso para reduzir a produção. Outros fatores 
foram a desaceleração da economia chinesa e o crescimento, nos EUA, do mercado de produção de 
óleo e gás pelo método "fracking" - o fraturamento hidráulico de rochas. 

No início daquele ano, depois de ter alcançado um pico de US$ 138,54 em 2008, o preço do barril de 
petróleo era negociado a cerca de US$ 100 dólares e caiu pela metade no fim do ano, mantendo essa 
queda significativa até este ano, quando voltou a atingir o patamar de US$ 80. 
 

Além de receber menos dinheiro por seu principal produto, a Venezuela também teve uma queda 
significativa na produção. Quando Chávez assumiu pela primeira vez o país, em 1999, a produção era 



de mais de 3 milhões de barris por dia. Hoje, é de cerca de 1,5 milhão, segundo a Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo (Opep) - é o pior nível em 33 anos. 

Crise política 

A Venezuela vive também uma intensa crise política. O país está dividido entre os chavistas e os 
opositores, que esperam o fim dos 19 anos de poder do grupo que atualmente se reúne em torno do 
Partido Socialista Unido da Venezuela (PSUV). Nos últimos anos, a independência entre os Poderes se 
reduziu na prática, o que contribuiu ainda mais para a situação crítica atual. 

Em 2009, em seu segundo mandato, Chávez conseguiu, por meio de um referendo com voto popular, 
aprovação para alterar a Constituição e mudar a regra de reeleição para presidente. Desde então, os 
presidentes venezuelanos passaram a poder concorrer a reeleições sem limites. 

 

Hiperinflação 

Ao tentar supervalorizar a moeda venezuelana, o governo provocou distorções de valores que, além de 
causarem a crise de desabastecimento, contribuíram para um cenário de hiperinflação. 

Além disso, com a queda do preço do petróleo e uma redução no fluxo de divisas, o governo passou a 
imprimir mais dinheiro para cobrir o rombo nas contas públicas e isso foi gerando cada vez mais 
inflação. 

A previsão do Fundo Monetário Internacional é que neste ano a inflação na Venezuela chegue a 1 milhão 
% (Isso significa você multiplicar por 10 mil o preço de um produto). Por dia, o FMI estima em 4% o valor 
da inflação no país vizinho. 

A hiperinflação fez com que faltassem até cédulas de dinheiro circulando, já que as pessoas passaram a 
precisar de muito mais dinheiro para comprar qualquer coisa. Para tomar um café ou comprar um papel 
higiênico, por exemplo, aqueles que não usam cartão de débito do banco, passaram a ter de carregar 
pilhas de cédulas de bolívar - quando conseguiam sacar dinheiro. 

 

Atividades 

1 – No ano passado (2107) me média quantos quilos perderam os venezuelanos? 

2 – Qual fator esvazia as ruas das grandes cidades quando anoitece? 

3 – Por que houve o aumento do número de pessoas deixando a Venezuela? 

4- O texto compara a saída de venezuelanos a qual situação migratória atual? 

5 - Qual é o recurso é praticamente a única fonte de receita externa do país/ 

6 – Quais atividades econômicas o governo deixou de lado para focar no petróleo? 

7 – Por que a aposta no petróleo foi segura durante anos na Venezuela ? 

8 - O governo chavista aproveitou essa chuva dos chamados "petrodólares" para fazer o que? 

9 – Qual era o preço do barril de petróleo em 2008? E este ano? 



10 – Por que faltou cédulas de dinheiro circulando no país? 
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